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P R I M E R O D E M A Y O D E 1930 
S i l a F i e s t a d e l T r a b a j o n o t u v i e r a e n sí m i s m a u n s i g n i ­

ficado lo s u f i c i e n t e m e n t e d e f i n i d o y q u i s i é r a m o s t o m a r l a c o m o 
f e c h a d e l a ñ o e n q u e d e b e m o s h a c e r e x a m e n d e t o d o l o a c ­
t u a d o e n l o s d o c e m e s e s a n t e r i o r e s , a fe q u e a l h a c e r e l b a l a n ­
c e c o r r e s p o n d i e n t e a 1 9 2 9 - 3 0 l a o r g a n i z a c i ó n o b r e r a a f e c t a a 
l a U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s n o t i e n e n a d a d e q u é r e p r o ­
c h a r s e . 

C i e r t o q u e h a n s i d o , y s o n , m u c h a s l a s c r í t i c a s q u e c o n t r a 
l a a c t u a c i ó n d e n u e s t r o p r i m e r o r g a n i s m o n a c i o n a l se d i r i g e n ; 
p e r o n o es m e n o s c i e r t o q u e esas c r í t i c a s , h e c h a s p o r p e r s o ­
n a s q u e d e s c o n o c e n n u e s t r o m o v i m i e n t o o b r e r o , y a q u e v i v e n 
c o m p l e t a m e n t e a l m a r g e n d e é l , s o n , e n l a m a y o r í a d e l o s 
c a s o s , a p a s i o n a d a s e i n j u s t a s . N o p u e d e j u z g a r s e l a a c t u a c i ó n 
d e u n o r g a n i s m o de t a n a m p l i o d e s a r r o l l o c o m o es l a U n i ó n 
G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s c u a n d o n o se e s t á a l c o r r i e n t e d e l 
d e s e n v o l v i m i e n t o n i s i q u i e r a de u n a S e c c i ó n l o c a l . E s p r e c i s o 
s i t u a r s e en e l c e n t r o d e l m o v i m i e n t o , c o n o c e r l a s o p i n i o n e s d e 
c u a n t o s le i n t e g r a ^ o b s e r v a r l a s d i f i c u l t a d e s c o n q u e se t r o ­
p i e z a y d a r s o l u c i ó n , a c u a n t o s l a p i d a n , p a r a r e s o l v e r e s a s 
m i s m a s d i f i c u l t a d e s . 

P a r a j u z g a r c o n a c i e r t o n o es b a s t a n t e n i s i q u i e r a e l e s t a r 
s i t u a d o en u n g r a n c e n t r o i n d u s t r i a l d o n d e l a o r g a n i z a c i ó n , 
s i n l a i n t e r v e n c i ó n d e l a s c r í t i c a s , h a c o n s e g u i d o u n p r e s t i g i o , 
b i e n c i m e n t a d o p o r s u f u e r z a y p o r e l a c i e r t o d e s u s d i r i g e n t e s . 
E n c u a n t a s o c a s i o n e s se n o s h a o f r e c i d o o p o r t u n i d a d p a r a 
e l lo h e m o s d i c h o , y l o s e g u i r e m o s d i c i e n d o , q u e l a O r g a n i z a ­
c i ó n C o r p o r a t i v a N a c i o n a l n o r i n d e b e n e f i c i o s allí d o n d e l a 
o r g a n i z a c i ó n o b r e r a c a r e c e d e f u e r z a p a r a i m p o n e r e l c u m p l i ­
m i e n t o d e l a s r e s o l u c i o n e s d e l C o m i t é p a r i t a r i o . H e m o s d i ­
c h o m á s ; h e m o s d i c h o q u e n i s i q u i e r a d o n d e l a o r g a n i z a c i ó n 
t i e n e f u e r z a se h a r á n e f e c t i v o s l o s a c u e r d o s d e esos C o m i ­
tés s i e l o b r e r o u o b r e r o s a q u i e n e s a f e c t e e l i n c u m p l i m i e n t o 
n o t i e n e n e l s u f i c i e n t e v a l o r c í v i c o p a r a d e n u n c i a r l a i n f r a c ­
c i ó n , a fin d e c o r r e g i r l a . ¿ P u e d e c u l p a r s e d e e s t a c a r e n c i a d e 
v a l o r c í v i c o a l o s d i r i g e n t e s d e l a U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a ­
j a d o r e s p o r h a b e r a c o n s e j a d o a s u s a f i l i a d o s q u e se a c o g i e ­
r a n a l d e c r e t o - l e y d e O r g a n i z a c i ó n C o r p o r a t i v a N a c i o n a l ? 

P u e s e n esto h a y q u i e n e n c u e n t r a p r e t e x t o p a r a c o m b a t i r 
l a o r i e n t a c i ó n q u e s i g u e l a U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s , 
s i n q u e e l l o les i m p u l s e a a c t u a r p a r a d a r u n a o r i e n t a c i ó n 
d i s t i n t a q u e p u e d a i n f l u i r , e n m o m e n t o a d e c u a d o p a r a e l l o , 
e n e l m o v i m i e n t o o b r e r o e n g e n e r a l . 

H a y o t r a c l a s e d e c r í t i c o s q u e , p o r n o t e n e r n i n g ú n l a z o 
d e u n i ó n c o n n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n o b r e r a , se p e r m i t e n t r a e r 
y l l e v a r a l o s m á s d e s t a c a d o s d i r i g e n t e s d e l a U n i ó n G e n e r a l , 
l l e g a n d o i n c l u s o a i n j u r i a r l e s . S o n é s t o s l o s i m p o t e n t e s ; los 
q u e n o se s u m a n a l a o r g a n i z a c i ó n o b r e r a d e s u o f i c i o o p r o ­
f e s i ó n p o r q u e é s t a e s t a b l e c e u n a d i s c i p l i n a q u e i m p o n e , en 
m u c h o s c a s o s , h a c e r f r e n t e a l p a t r o n o o E m p r e s a p a r a q u i e ­

nes se t r a b a j a , y e s t o r e s u l t a d e m a s i a d o f u e r t e p a r a e s p í r i t u s 
s e r v i l e s , c u y a m a n i f e s t a c i ó n e s p i r i t u a l m á s d e s t a c a d a g u a r d a 
e s t r e c h a r e l a c i ó n c o n e l e s t ó m a g o . 

S o n e s t a c l a s e d e e l e m e n t o s l o s q u e m á s se c o m p l a c e n e n 
c o m b a t i r n o s . U n a d i s c r e p a n c i a q u e se m a n i f i e s t e e n n u e s t r a s 
filas l a a p r o v e c h a n p a r a , d á n d o l e v u e l o s i n s o s p e c h a d o s , z a ­
h e r i r a l o s d i r i g e n t e s d e l m o v i m i e n t o o b r e r o . N o q u e r e m o s 
c a u s a r l e s e l a g r a v i o de s u p o n e r l e s t a n i m b é c i l e s q u e d e s c o ­
n o z c a n q u e e l r e s u l t a d o d e s u m o d o d e p r o c e d e r , d e s e r a l ­
g u n o , n o s e r á c i e r t a m e n t e e l q u e e l l o s d i c e n p r o p u g n a r . N o ; 
lo q u e e l l o s p r e t e n d e n es c o s a d i s t i n t a a l a q u e d i c e n q u e r e r . 

T o d a v í a q u e d a n o t r o s e l e m e n t o s q u e d i s t i n g u e n a l a U n i ó n 
G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s c o n u n o d i o r e c o n c e n t r a d o a h o r a 
d u r a n t e s ie te a ñ o s d e d i c t a d u r a . S o n é s t o s l o s p a r t i d a r i o s d e 
l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e l T r a b a j o , c u y a a c t u a c i ó n es s o ­
b r a d a m e n t e c o n o c i d a de l a c l a s e t r a b a j a d o r a . 

F r e n t e a t o d o s l o s e n e m i g o s , y l u c h a n d o c o n l o s i n c o n v e ­
n i e n t e s p r o p i o s d e l r é g i m e n d e e x c e p c i ó n e n q u e v i v i m o s , l a 
U n i ó n G e n e r a l y t o d a s s u s F e d e r a c i o n e s n a c i o n a l e s v a n d e s ­
a r r o l l á n d o s e e n p r o g r e s i ó n c o n s t a n t e y e s p e r a n z a d o r a . H a y 
u n a r e a l i d a d q u e se i m p o n e p o r e n c i m a d e l a s o p i n i o n e s d e 
l o s e q u i v o c a d o s y d e l o s s e r v i d o r e s d e l c a p i t a l i s m o , y e s t a 
r e a l i d a d a c u s a l a s n o t a s f a v o r a b l e s a l a o r i e n t a c i ó n y t á c t i ­
c a q u e i m p r i m e n a l m o v i m i e n t o o b r e r o l o s d i r e c t o r e s d e l a 
U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s , c o n c u y a o r i e n t a c i ó n y t á c ­
t i c a e s t á p l e n a m e n t e i d e n t i f i c a d a l a F e d e r a c i ó n S i d e r o - M e t a -
l ú r g i c a d e E s p a ñ a . 

• * • 
L a d e m o s t r a c i ó n m á s p a t e n t e d e l a f u e r z a d e l a o r g a n i z a ­

c i ó n o b r e r a a f e c t a a l a U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s l a 
d a r á , u n a v e z m á s , en este P r i m e r o d e M a y o . L a p a r a l i z a ­
c i ó n d e l t r a b a j o , q u e d u r a n t e los s ie te a ñ o s ú l t i m o s h a s i d o 
c a d a u n o d e e l l o s m á s i m p o r t a n t e , s e r á e n e s t e m á s i m p o r ­
t a n t e a ú n . E s t o es l o q u e i m p o r t a , p o r q u e e n ese d í a d e 
p a r o l a c l a s e t r a b a j a d o r a o r g a n i z a d a n o d e d i c a s u a t e n c i ó n 
p r e f e r e n t e a l a d i v e r s i ó n ú n i c a m e n t e , a u n q u e n u n c a c o n m a ­
y o r s a t i s f a c c i ó n p u e d e d i v e r t i r s e , y a q u e es u n d í a de h u e l g a 
i m p u e s t a a l o s p a t r o n o s p o r l a f u e r z a d e l a o r g a n i z a c i ó n . 
T i e n e t a m b i é n s u p e n s a m i e n t o p u e s t o e n t o d o e l m o v i m i e n t o 
o b r e r o d e l m u n d o y en l a s a s p i r a c i o n e s q u e e n este d í a f o r ­
m u l a e l p r o l e t a r i a d o u n i v e r s a l o r g a n i z a d o , y m a n i f i e s t a s u 
p r o p ó s i t o d e l l e g a r a l a c o n q u i s t a i n t e g r a l d e e s a s a s p i r a c i o ­
n e s , a p e l a n d o p a r a e l lo a l o s p r o c e d i m i e n t o s q u e l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s d e c a d a m o m e n t o e x i j a n . 

E l e x a m e n d e l a l a b o r q u e c a d a u n o r e a l i z a debe h a c e r s e 
d i a r i a m e n t e . E n el d í a 1 d e m a y o d e b e c o n c e n t r a r s e e l p e n ­
s a m i e n t o en l a l a b o r a r e a l i z a r e n el f u t u r o , a p a r t i r d e l d í a 



s i g u i e n t e , c o n f o r t a n d o e l á n i m o c o n l a m a g n í f i c a d e m o s t r a ­
c i ó n d e f u e r z a d e q u e d a fe e l p a r o t o t a l d e c u a n t o s v i v i m o s 
d e l s a l a r i o . 

C o n f i a m o s e n q u e l o s o b r e r o s s i d e r o m e t a l ú r g i c o s f e d e r a ­
d o s s a b r á n c u m p l i r c o n s u d e b e r e l d í a P r i m e r o d e M a y o 
d e 1 9 3 0 . 

. . . Y V U E L T A A E M P E Z A R 
S u p o n g o i n f o r m a d o s a los compañeros por l a l ec tura de E L 

M E T A L U R G I C O de las labores de nuestro C o n g r e s o e x t r a o r d i ­
n a r i o , pues, a u n q u e forzosamente r e s t r i n g i d a s , las reseñas que 
se h a n publ icado de las sesiones celebradas demuestran que no 
se perdió e l t i e m p o , habiendo podido en tres días dar c i m a a l a 
a r d u a discusión del proyecto de r e g l a m e n t o . 

P o d e m o s estar satisfechos de que , a l fin, se h a y a aprobado 
lo que se refiere a l i m p l a n t a m i e n t o de l a base múlt iple en la 
Federación, m e d i o eficaz p a r a consol idar nuestras fuerzas. 

C o n segur idad que no estaremos i g u a l m e n t e de acuerdo en 
aprec iar la o b r a del C o n g r e s o con lo q u e se refiere a las d i s p o s i ­
ciones adoptadas en relación con l a parte de acción s i n d i c a l pro­
p iamente d i c h a . Y o guardo desde el C o n g r e s o c ierta tristeza a l 
pensar que en u n m o m e n t o tan decisivo p a r a n u e s t r a Federación 
no se h a q u e r i d o d a r el paso que había de darse p a r a co locar la 
en u n a situación de potencia ta l que pudiéramos hacer frente a 
las luchas presentes y a las de m a ñ a n a , m á s difíciles y duras 
cada día. 

• U n a penosa afonía no m e permitió defender con el tesón y 
empeño q u e me había propuesto hacerlo l a cuota de diez cénti­
mos, con todas las ventajas que l a Comis ión E j e c u t i v a sugería 
y que necesariamente se h u b i e r a n podido u s u f r u c t u a r de aceptar 
e l a u m e n t o . F u é p a r a mí m u y sensible tener que d i s c u t i r con 
el representante de V i z c a y a — l a Sección m á s n u m e r o s a de nues­
t r a Federación — , compañero C a ñ a s , sobre e l a u m e n t o de cuota . 
T a n t o , q u e las Secciones pequeñas de las local idades donde se 
cobran pequeños salar ios y p a r a las que, por consiguiente , el 
a u m e n t o i m p l i c a b a u n sacrif icio i n c o m p a r a b l e con el q u e pueden 
soportar a legremente los obreros de V i z c a y a , las Secciones g r a n ­
des, exceptuando M a d r i d , regatearon e l cént imo, no quer iendo 
comprender lo flaco de su posición por f a l t a de perspectivas en 
e l futuro i n m e d i a t o de n u e s t r a Federación. 

C r e o f i rmemente — y después del C o n g r e s o con m a y o r a h i n ­
co — q u e se h a in fer ido u n daño i n m e n s o a l d e s a r r o l l o , por to­
dos apetecido, de n u e s t r a Federación. C o n e l a u m e n t o de cuota 
ofrecíamos E L M E T A L U R G I C O grat is a todos los federados; 
m a s con el acuerdo recaído las Secciones q u e d a n l ibres de ad­
q u i r i r o no e l órgano federativo, y ocurre lo q u e era fácil de 
p r e v e r : q u e y a u n a Sección, i m p o r t a n t e por el n ú m e r o de sus 
asociados y por l a base i n d u s t r i a l que representa , r e n u n c i a a re­
c i b i r E L M E T A L U R G I C O , o, lo que es lo m i s m o , que m á s de 
m i l federados se desinteresan de l a v i d a de l a Federación y con­
s ideran q u e p a r a n a d a les hace fa l ta saber cómo piensan las 
demás Secciones y , sobre todo, i m p i d e n que l a Comisión E j e c u ­
t iva pueda estar e n contacto permanente con el los y rec ib ir l a 
in f luenc ia de a lgo superior a las conveniencias locales. 

S i a ésta le s igue o t r a m á s i m p o r t a n t e a ú n por s u n ú m e r o y 
por s u organización, c o m o es m u y propable , estaremos en buen 
c a m i n o p a r a c o n s t i t u i r u n a Federación g r a n d e , dando por des­
contado que no sabemos hacer m i l a g r o s . 

E s t e proceder a c u s a c ierta desconfianza e n l a m a s a . Suponen 
los compañeros (no hace fa l ta decir que los considero plagados 
de buenas intenciones) que el a u m e n t o de l a c u o t a acarrearía u n 
desequi l ibr io en los o r g a n i s m o s c u y a dirección les está m u y acer­
tadamente conf iada, produciría u n g r a n trastorno y no pocas 
bajas. E s posible que h u b i e r a bajas, no se m e ocul ta ta l proba­
b i l i d a d ; pero estoy seguro de q u e ello daría u n a u m e n t o consi­
derable, part iendo del p r i n c i p i o de q u e no ser íamos t a n incautos 
q u e pidiéramos el d inero a las Secciones p a r a tenerlo g u a r d a d i t o 
en u n B a n c o , s ino p a r a dotar a l a Federac ión, y por c o n s i g u i e n ­
te a las m i s m a s Secciones, de todos los e lementos de combate 
que se necesitan y que son indispensables en l a l u c h a contra 
nuestros enemigos . 

S i e m p r e , en todas las organizac iones , el a u m e n t o de cuota 
se traduce en un crec imiento i m p o r t a n t e del contingente de afi­
l iados. Ahí tenemos, por e jemplo, e l S i n d i c a t o N a c i o n a l F e r r o ­
v i a r i o . E n el mes de j u l i o se elevó l a cuota de u n a peseta a 1,50 

m e n s u a l . E s t e a u m e n t o produjo unas 4.000 b a j a s ; pero, desde 
j u l i o , el S i n d i c a t o N a c i o n a l F e r r o v i a r i o h a a u m e n t a d o a razón 
de unos 1.000 asociados por mes, y hoy tiene cerca de 5.000 afi­
l iados m á s que antes de e levar l a cuota , los que no tendría se­
g u r a m e n t e de no haber l levado a cabo el a u m e n t o y carecería 
de los medios que tiene hoy p a r a hacer frente a las necesidades 
de l a p r o p a g a n d a . C o m o éste podríamos c i tar otros m u c h o s 
ejemplos. 

E n el caso nuestro es tanto m á s lamentable por cuanto se 
t rataba de r e o r g a n i z a r nuestra Federación c o n todos los e lemen­
tos que requiere nuestra a c t i v i d a d n a c i o n a l p a r a trabajar i n t e n ­
samente y hacer u n a Federación potente y n u m e r o s a . 

A ello se tendrá que i r u n día u otro, y cuanto se tarde será 
t i e m p o perdido p a r a el desarrol lo de la i-ederación y de las Sec­
ciones. 

L a creencia de que l a m a s a de afi l iados habrá de reaccionar 
y que los m i s m o s buenos c a m a r a d a s que a h o r a h a n padecido 
el error de ofuscarse y no ver lejos se verán obl igados a p a r t i ­
c ipar de nuestro cr i ter io es lo que nos a n i m a a perseverar en 
n u e s t r a posición y a seguir deiendiendo u n cr i ter io que bien 
deseamos p a r a el p o r v e n i r de l a Federación no l legue a i m p l a n ­
tarse demasiado tarde. , O j a l á p a r a e l próximo C o n g r e s o o r d i ­
n a r i o sur ja de las m i s m a s Secciones u n a rectificación, o, s i se 
prefiere, u n a propuesta que h a g a a h u y e n t a r l a i n q u i e t u d y el 
p e s i m i s m o en que v i v i m o s 1 

Enrique SANTIAGO 

Congreso Metalúrgico en Peñarroya 
E l día 10 del mes corr iente comenzarán en l a C a s a del P u e ­

blo de Peñarroya-Pueblonuevo las tareas de u n C o n g r e s o en el 
que se afrontará de m a n e r a def in i t iva l a e s t r u c t u r a que h a de 
darse a l S i n d i c a t o Meta lúrg ico de l a cuenca. 

L a Comis ión E j e c u t i v a de l a Federación h a enviado y a a l 
S i n d i c a t o los ejemplares del nuevo reg lamento , p a r a que lo co­
nozcan las Secciones y puedan exponer su cr i ter io ante e l C o n ­
greso. 

E s de esperar que de este C o n g r e s o s a l g a n las n o r m a s c laras 
a seguir , a f in de, uni f icada l a acción del S i n d i c a t o , poder hacer 
frente a l a E m p r e s a de P e ñ a r r o y a , que viene cometiendo a b u ­
sos absolutamente intolerables . 

L a Federación estará representada en este C o n g r e s o por el 
secretario genera l , compañero Wenceslao C a r r i l l o . 

Problemas de táctica 

El intervencionismo político de la 
clase trabajadora 

S o m o s f u n d a m e n t a l m e n t e políticos. A nadie , n i por nadie, 
negamos nuestra filiación de m i l i t a n t e s social istas . Defendemos 
con fervorosa devoción l a intervención directa de l a clase t raba­
j a d o r a en l a dirección y gobierno de l a v i d a política española. 

P e r o 110 l i m i t a m o s esta intervención solamente a actuar des­
de l a cal le , dejando a otros part idos políticos l a responsabi l idad 
de t r a n s f o r m a r en real idades nuestros pensamientos . 

C r e e m o s firmemente q u e p a r a l o g r a r rea l izar con a l g u n a pro­
b a b i l i d a d de éxito l a transformación política que E s p a ñ a recla­
m a , ve lando por los fueros de su d i g n i d a d c i v i l , hace fa l ta el 
decidido apoyo de las organizac iones obreras, que aporten a la 
i n t e n s a labor de reconstitución n a c i o n a l ejl c a u d a l i n a g o t a b l e de 
su desinterés y sacri f ic io en pro de los ideales de l ibertad y de 
j u s t i c i a que les son c o m u n e s . 

L a intervención de l a clase t rabajadora h a de manifestarse 
en todo m o m e n t o c o n u n cr i ter io a m p l i o de comprensión absolu­
ta de las causas que h a n o r i g i n a d o las dif icultades del m o m e n t o 
histórico q u e v ive E s p a ñ a . 

Y si así lo hace, forzosamente tendrá que reconocer que no 
hubiera sido posible m i x t i f i c a r el verdadero sent imiento l ibera l 
del pueblo español desde la R e s t a u r a c i ó n h a s t a l a fecha, s i este 



pueblo — y en p r i m e r término el que t rabaja , estudia y l a b o r a 
por el e n g r a n d e c i m i e n t o m o r a l y m a t e r i a l de l a nación — h u ­
biera intervenido constantemente en todo cuanto se re lac iona con 
l a administración y dirección de l a cosa pública. 

L o s hombres necesitan p a r a e l l ibre desenvolv imiento de su 
v ida íntima de l a garant ía m o r a l de u n a ley q u e i m p i d a a l m á s 
fuerte l a imposición de su poderío sobre los demás seres h u ­
m a n o s . 

L a organización obrera , compendio y s u m a de las aspiraciones 
de m i l l a r e s de c i u d a d a n o s , coincidentes todos el los — en p r i n c i ­
pio — en un ideal que t r a n s f o r m e los fundamentos básicos del 
régimen social i m p e r a n t e , sustituyéndole por u n a organización 
social que garant ice en todo m o m e n t o el derecho a l a v i d a de 
todos los hombres , necesita también p a r a su n o r m a l desenvol­
v i m i e n t o del a r t i c u l a d o de u n a ley que sea l a s u p r e m a m a n i f e s ­
tación de su l ibertad y de sus derechos p a r a la prédica de los 
ideales q u e sustente. 

E n l a Constitución política de E s p a ñ a , ¿ a qué cuerpo legis­
lador corresponde fijar e l grado de intervención que el pueblo 
puede tener en la gobernación del E s t a d o v d e t e r m i n a r en las 
leyes c o m p l e m e n t a r i a s h a s t a dónde a l c a n z a n las p o s i b i l i d a d e s de 
acción r e f o r m a d o r a de las organizac iones obreras? Al Parlamen­
to solamente. 

¿ T u v o el pueblo español — entendiendo por pueblo el c o n j u n ­
to de i n d i v i d u a l i d a d e s de q u e antes h i c i m o s mención •—• a l g u n a 
vez preponderancia en este cuerpo legis lador, que debió ser s iem­
pre el c o m p e n d i o y s u m a de l a v o l u n t a d n a c i o n a l ? N o . E x i s t i ó 
s iempre un divorc io i n c o m p r e n s i b l e entre l a nación y ' el P a r l a ­
mento . ¿ P o r q u é ? P o r q u e l a clase t raba jadora , absorbida y ago­
tada p o r su actuación constante en defensa ,de las mejoras q u e 
le g a r a n t i z a r a n un" poco m á s de p a n , desdeñó el uso de la pape­
leta electoral como medio de impulsar la consecución de sus rei­
vindicaciones de clase explotada, y no tuvo inconveniente , en 
a lgunos m o m e n t o s , de entregar ese derecho a l a v o l u n t a d de 
q u i e n mejor supo p a g a r l o . 

L a s consecuencias de ese a p a r t a m i e n t o de l a v i d a pública t r a ­
jeron c o m o derivación lógica l a imposición de u n a d i c t a d u r a que 
durante seis años a g o t ó e l crédito n a c i o n a l y destruyó, en c u a n ­
to p u d o , l a personal idad c i v i l de los españoles. E s e es el ba lance . 

L a d e m o c r a c i a es e l P a r l a m e n t o — c o m o m u y b i e n define 
M a r c e l i n o D o m i n g o en su l i b r o ¿Adonde va España?—. ¿ H a 
defendido el pueblo español a l a minoría de h o m b r e s que, ele­
vados a l a m a g i s t r a t u r a p a r l a m e n t a r i a , l u c h a r o n con entereza 
por el r e s u r g i r de l a v o l u n t a d n a c i o n a l ? N o . D e s g r a c i a d a m e n ­
te, no. 

A c u r a r esa dolencia q u e sufre el cuerpo social de nuestro 
país deben tender en absoluto nuestros afanes y nuestras predi ­
caciones. 

L o s problemas nacionales que r e c l a m a n urgentemente s o l u ­
ción son, dígase lo q u e se q u i e r a , F U N D A M E N T A L M E N T E 
P O L I T I C O S . 

L a r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l , de l a cua l depende p a r a lo futuro 
cómo podrán resolverse y encauzarse los problemas q u e se p l a n ­
tean en l a v i d a del trabajo, exige de l a organización obrera su 
m á x i m a atención y del concurso de sus elementos m i l i t a n t e s 
p a r a defender y p r o p a g a r sus derechos. 

F i a r a otros part idos políticos l a resolución de nuestras cues­
tiones es u n c o n t r a s e n t i d o , aceptable so lamente c u a n d o se carece 
de hombres capaces de p l a s m a r en u n a r e a l i d a d v i v a los altos 
ideales de redención h u m a n a que i n f o r m a n nuestra acción de 
clase. 

La Federación de Metalúrgicos de Suiza, en un solo 
cantón, el de Neuchátel, ha abonado en un solo tri­
mestre, el primero de 1930, 363.157,25 francos suizos 
por subsidio al paro. Esta cantidad, traducida a pese­

tas, al cambio actual, asciende a 570.156,83 pesetas. 
Esta cantidad sólo puede abonarla por el concepto de 
subsidio al paro una organización tan fuerte como lo 
es la Federación Nacional de Obreros Metalúrgicos y 
Relojeros de Suiza, que cuenta con Secciones tan po­

tentes como la del cantón de Neucháteí. 
Este mismo cantón ha pagado el día 11 de abril a 543 
parados la suma de 27.459,05 francos, o sean 43.110,70 

pesetas al cambio actual. 
He aquí un dato demostrativo de la bondad de ¡a base 
múltiple, que practican las organizaciones fuertes de 

otros países. 

C o m o éste no es el caso de nuestra organización obrera , te­
nemos el deber y el derecho de actuar . ¿ C ó m o ? C o m o nos acon­
sejen las c i r c u n s t a n c i a s del m o m e n t o y l a c a p a c i d a d c o m b a t i v a 
de nuestros .compañeros. . 

P e r o no podemos n i debemos desdeñar j a m á s l a actuación 
constante en la v i d a polít ica, porque de ello depende nuestra ab­
soluta liberación. 

L a F i e s t a del T r a b a j o debe s igni f icar p a r a todos los obreros 
u n a manifestación solemne de fe en su p r o p i a val ía y u n j u r a ­
mento i n v i o l a b l e de no a b a n d o n a r j a m á s l a acción política de 
clase, única f o r m a de acabar con l a explotación y l a t irar , a del 
régimen social dominante . 

Pascual TOMAS 
V a l e n c i a . 

Nuestra Federación, en Sagunto 
Se e q u i v o c a n los e lementos q u e h a n d i r i g i d o l a u l t i m a h u e l ­

ga de S a g u n t o si creen que nos v a n a sacar de q u i c i o p u b l i c a n ­
do hojas l lenas de c a l u m n i a s c o n t r a nuestra Federación y c o n t r a 
nuestro c a m a r a d a P a s c u a l T o m á s . L a úl t ima h o j a , s u s c r i t a por 
Joaquín C a r o t v A l b e r t o R i v e r , no nos m o l e s t a lo m á s m í n i m o , 
sobre todo cuanto se refiere a l c o n o c i m i e n t o q u e de su c o n t e n i ­
do tengan los que s u f r i e r o n las consecuencias del úl t imo des­
astroso ensayo s i n d i c a l i s t a efectuado con los obreros de la" Side­
rúrg ica del Mediterráneo. L a s ú l t imas l íneas del p r i m e r párrafo de 
la hoja d e m u e s t r a n bien a las c laras las verdades q u e pueden dec ir 
en todas las d e m á s . «No p o d e m o s c a l l a r n i u n solo instante — d i ­
cen — , a pesar de que los que decimos verdad estamos someti­
dos a un régimen de excepción.» 

¿ C o n q u e están sometidos a u n régimen de excepción y pue­
den p u b l i c a r u n a hoja l lena de c a l u m n i a s , f i r m a d a y «revisada 
por l a censura gubernat iva», y no se a u t o r i z a l a publicación de 
o t r a q u e pretende editar l a Federación Meta lúrg ica de V a l e n ­
c i a contestando a l a de estos infel ices sometidos a u n régimen 
de excepción? 

A u n q u e es posible que se h a y a autor izado l a de C a r o t y R i ­
ver por l a defensa que en el la hacen del S r . F e r n á n d e z M a u l l o s , 
que fué q u i e n ordenó l a deportación de Jericó, defensor bien 
probado de nuestra Federación, y de Cortés y A l c a i d e , y decre­
tó l a prisión del compañero Mart ínez . N o sabíamos nosotros 
que el ex gobernador c i v i l de V a l e n c i a i b a a tener tan buenos 
defensores entre los directores de l a úl t ima h u e l g a de S a g u n t o . 

E s , senci l lamente, falso cuanto dicen re lac ionado con e l v i a ­
je de l a compañera de Mart ínez y sus dos acompañantes a M a ­
d r i d . C o n esa infel iz compañera se quería que fuéramos a l m i ­
nisterio de l a Gobernación a pedir por favor a Mart ínez A n i d o 
que se pusiera en l ibertad a su compañero , a u n q u e fuera a con­
dición de tener que m a r c h a r de S a g u n t o . Se pretendía enterne­
cer a l ex m i n i s t r o de l a Gobernación diciéndole q u e a l a c o m ­
pañera de Mart ínez se le había ret irado l a leche — estaba a m a ­
m a n t a n d o a u n hi jo — por e l d isgusto . Y nosotros no nos pres­
tamos a que aquel la infe l iz compañera fuera, a c o m p a ñ a d a por 
nosotros, a l l o r a r ante Mart ínez A n i d o y a pedir como favor 
lo que debía r e c l a m a r c o m o j u s t i c i a . 

P o r o t r a parte, l a Federación estaba haciendo gestiones. Se 
le hizo saber esto a l a compañera de Mart ínez v m a r c h ó conven­
c i d a de que es tábamos en lo c ierto y reconocida a la d i l i g e n c i a 
con q u e estábamos actuando. S u s dos a c o m p a ñ a n t e s no m a r c h a ­
ron tan satisfechos. L e s desagradó en e x t r e m o que les hubiéra­
mos dicho q u e no había derecho a aprovecharse de l a t r i b u l a ­
ción de u n a m u j e r p a r a emplear e l dinero de l a organización en 
viaies completamente inútiles. S i n d u d a , si nos hubiéramos ave­
nido a pedir favor a Mart ínez A n i d o y a cons iderar justi f icado 
el viaje aquel no h u b i e r a habido p r o b l e m a . 

¡Trabajadores! Leed EL SOCIAL ISTA 

¿ Q u e P a s c u a l T o m á s y otros dos soc ia l i s tas v i n i e r o n a M a ­
d r i d a d e n u n c i a r a l m i n i s t r o a c iertos i n d i v i d u o s c o n t r a r i o s a 
l a organizac ión ? V a m o s ; se vé q u e estos i n d i v i d u o s h a n v i v i ­
do en el c a m p o de donde h a n sal ido m u c h o s confidentes y juz­
gan a los d e m á s p o r sí m i s m o s . ¿ Q u i é n e s fueron los persegui­
dos y encarcelados con m o t i v o de esta d e n u n c i a ? ¿ A que no 



estaba entre ellos n i n g u n o de los p r i n c i p a l e s directores de l a 
úl t ima h u e l g a ? S i en T o m á s y en nosotros h u b i e r a m a t e r i a de 
confidentes, ¿ a quiénes mejor que a los que l l e v a r o n tan grande 
perturbación a los obreros de S a g u n t o íbamos a d e n u n c i a r ? N o 
es p o r ahí , m e z q u i n o s c a l u m n i a d o r e s . T o m á s , los que le a c o m ­
pañaron en aquel viaje y cuantos pertenecemos a l a Federación 
tenemos tan elevado concepto de l a d i g n i d a d p e r s o n a l , q u e no 
ser íamos capaces de delataros a u n q u e s u p i é r a m o s que a l g u n o 
de vosotros a n d a b a con l a p i s t o l a m o n t a d a p a r a ases inar por 
l a espa lda a un q u e r i d o a m i g o nuestro . D e entre los q u e m i l i ­
t a m o s en las filas de la U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s no 
salen los confidentes. E s o lo sabéis vosotros s o b r a d a m e n t e . 

A u n q u e lo n ieguen C a r o t y R i v e r , l a Federación se h a gas­
tado en S a g u n t o mi les de pesetas. Y n e g a m o s que a T o m á s 
se le h a v a n abonado m á s gastos q u e los de u n via je a M a d r i d 
y a l g u n o s de V a l e n c i a a S a g u n t o , y a al final de su actuac ión. 
S i esto no es c ier to , pueden los directores del ú l t imo desastre 
de S a í u n t o d e m o s t r a r l o . E n los l ibros del S i n d i c a t o h a n de 
figurar las p a r t i d a s de gastos. A ver, v e n g a n las que h a n s ido 
abonadas a P a s c u a l T o m á s . ¿ A q u e no las p u b l i c a n ? 

N o q u e r e m o s negar que en u n a a s a m b l e a , a l a que asist ían 
u n o s 4.000 obreros , se nos h a v a l l a m a d o t ra idores , confidentes, 
repti les venenosos, etc. E n ausenc ia de los i n s u l t a d o s pudo h a ­
berse d i c h o eso y m u c h o m á s . N o sabemos s i , de ser esto c ier to , 
habrá s u r g i d o o no a l s ú n compañero míe nos defendiera . D a ­
mos p o r c ierto todo esto que C a r o t y R i v e r d i c e n . P e r o no es 
menos c ierto que en un acto i m p o r t a n t í s i m o nuestros compañe­
ros T o m á s y C a r r i l l o düeron ante los t rabajadores de S a g u n t o 
todo c u a n t o t e m a n q u e decir c o n t r a los que , a t í tulo de s i n d i ­
ca l i s tas , pretendían hacer un señalado serv ic io a la E m p r e s a 
d i v i d i e n d o a la organizac ión. Y en aaue l acto h u b o u n a inte­
rrupción. C u a n d o el compañero C a r r i l l o decía q u e los s i n d i c a ­
l i s tas , consciente o inconsc ientemente , estaban h a c i e n d o el iue-
go a l a E m p r e s a , u n compañero interrumpió desde el p ú b l i c o : 
«Aquí 'o hacen conscientemente.» E s t a fué l a única interrupción. 
L o s d e m á s a p l a u d i e r o n con todo ca lor a nuestros dos c o m p a ­
ñeros. 

Y lo que se díio entonces p o r T o m á s v C a r r i l l o volverá a 
repet irse en S a f u n t o . N o les q u e p a d u d a a ' C a r o t , R i v e s y 
cuantos c o m o ellos o p i n e n . H e m o s d icho en o t r a ocasión desde 
estas m i s m a s c o l u m n a s oue no r e n u n c i a m o s a q u e los obreros 
de la S iderúrg ica del Mediterráneo ingresen de nuevo en nues­
t r a Federac ión, v s e g u í m o s o n i n a n d o lo m i s m o . Y a l legará el 
m o m e n t o . N o sent imos i m p a c i e n c i a s . C u a n d o l a ocasión sea pro­
p i c i a , i r e m o s a S a ? u n t o v h a b l a r e m o s . Y allí d i r e m o s quién es 
u n se*or a b o f a d o conservador oue se ofreció en n o m b r e de los 
s i n d i c a l i s t a s r a r a s o l u c i o n a r l a h u e l g a , v quién el presidente de 
u n d e t e r m i n a d o o r g a n i s m o oue dice c o n t a r con votos suficientes 
n a r a ofrecer actas de d i p u t a d o , y otras cuantas cosas m u y sa­
brosas oue sabemos. 

U n poco de p a c i e n c i a , y los t rabajadores de S a g u n t o sabrán 
perfectamente ouiénes somos u n o s v otros . Y cuando lo sepan, 
bien seguros estamos de a u e no optarán por u n i r s e a quienes 
les l l evaron a u n a situación l a m e n t a b l e después de r e a l i z a r g r a n ­
des sacr i f ic ios . 

S O C O R R O A L P A R O 
D e hecho, acordó nuestro últ imo C o n g r e s o establecer l a base 

múltiple en la Federación. 
S i m o l e m p n t p así expresado parece no tener g r a n i m p o r t a n c i a 

este a c u p r d o ; b ien medi tado, supone esto u n g r a n avance en 
nuestra labor . 

A h o r a b i e n : p a r a obtener todas las V e n t a i a s o u e con la i m ­
plantación de esta nueva m o d a l i d a d nuedpn a d n u i r i r s e , será pre­
ciso c o m p l e m e n t a r la acción en todos los asnectos q u e nece^ 
sar iampnte t p n r t a n nexo de unión con esta cuestión. 

O u i e r o dpdicar u n a s h'neas e x c l u s i v a m e n t e a u n o de los d is ­
t intos p u W d i o s pctaMpcidos : el del socorro a l paro . 

D e P O - O servirá pl esfuerzo pconómico de las Secciones apor­
tando sus cuotas a l a Federación si ésta v a c u e l l a s no comole-
m e n t - n tal esfuerzo — lo l l a m a r e m o s m a t e r i a l — con otro m u y 
superior . 

F=re. a m i mode=to Juic io , h a de cons is t i r — v requiere esta 
implantación ese c o m p l e m e n t o interesantísimo — en e m o r e n d e r 
u n a inten=a c a m p a ñ a de p r o p a g a n d a , o r a l y escr i ta , e n u m e r a n ­
do las ventajas de todo orden que puede p r o p o r c i o n a r n o s , y , ade­

m á s , el interesar a los trabajadores m á s que están, y a los P o ­
deres públicos, en el establecimiento del socorro al paro con ca­
rácter ob l igator io en nuestro país. 

S i estas cortas l íneas no interesan lo lamentar ía ; m a s no por 
el lo desistiré de laborar en l a m e d i d a que me sea posible porque 
se l leve a la práctica l a c a m p a ñ a que sol ic i to . 

P l e n a m e n t e convencido de q u e s in esto que propongo no ob­
tendríamos todos los buenos resultados que nos p r o p u s i m o s en 
nuestro últ imo C o n g r e s o , i n v i t o a todos los federados metalúr­
g icos a q u e apoyen esta i d e a , p a r a beneficio y e n g r a n d e c i m i e n t o 
de nuestra a m a d a Federación. 

Miguel MUÑOZ 
M a d r i d . 

T E M A S S I N D I C A L E S 
La actividad «escuela» ante nuestra organización. 

C o n m o t i v o de esta fecha, en que a todos los m i l i t a n t e s nos 
h a n de a s a l t a r las i n t e r r o g a n t e s a p r e m i a d o r a s de s i h i c i m o s 
c u a n t o debimos y p u d i m o s en pro de! e n g r a n d e c i m i e n t o de 
n u e s t r a organizac ión s i n d i c a l , h a b r e m o s de l l egar , entre otras , 
a é s t a : ¿ H i c e yo c u a n t o pude por a u m e n t a r el acervo :nt<.'-
lectual colect ivo ? ¿ C o n t r i b u í con m i esfuerzo a l a implantación 
o a l florecimiento de l a enseñanza profes iona l y s i n d i c a l de los 
jóvenes de h o y , h o m b r e s del m a ñ a n a , q u e habrán de e m p u ñ a r 
el t imón de n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n ? 

A m e d i d a q u e el progreso avance, la especial ización de las 
i n d u s t r i a s , p r i n c i p a l m e n t e l a m e t a l ú r g i c a , se impondrá necesaria­
m e n t e . T a n m e r i d i a n o es esto, q u e nadie se atreve y a a poner lo 
en tela de j u i c i o . 

Y si esto h a de ser as í , ¿ n o os parece, q u e r i d o s c a m a r a d a s , 
que el p r o b l e m a de l a capacitación profes iona l es a l g o acucioso 
q u e no debemos s o s l a v a r echándonos en m a n o s de lo q u e úni­
camente h a g a n las ent idades o f i c i a l e s ? 

S i n per ju ic io de que nuestros jóvenes c a m a r a d e s a p r e n d a n lo 
m á s c o m p l e t a m e n t e posible u n a de las profesiones de l a me­
t a l u r g i a , ¿ no estarán m e i o r a r m a d o s p a r a vencer ante l a s evo­
luciones q u e i m p o n í a el p r o g r e s o aquel los q u e posean u n a ins­
trucción teóricópráctica de los p r o b l e m a s m e t a l ú r g i c o s , q u e n a ­
die c o m o nosotros m i s m o s podemos concebir y e n s e ñ a r ? 

N o v e á i s a través de l a Ar i tmét ica v de l a G e o m e t r í a sólo 
s i m p l e s n ú m e r o s y l íneas. P e n s a d q u e al socaire de ellos he­
mos de i n i c i a r l a solución de los brandes p r o b l e m a s de l a reor­
ganizac ión de esta v i d a . N o olvidéis que n o se puede c u r a r un 
m a l s i n conocer su o r i g e n : el porqué del d o l o r o de l a i n ­
j u s t i c i a . 

¿ Y q u é funciones de escuela habrán de desempeñar las nues­
tras oue no sean las q u e v a v a n i n i c i a d a s a i r e x a m i n a n d o y 
resolv iendo c o r r e l a t i v a m e n t e las cuest iones a u e nos v a p l a n t e a n ­
do l a p r o o i a v i d a del t r a b a i o v de l a organización ? Y p a r a h a ­
cer lo , ,• c ó m o no e s t u d i a r , forzosamente , en su o r i g e n y esencia, 
e l porqué de esos p r o b l e m a s ? 

N o nos b a s t a saber h a b l a r v e s c r i b i r v tener atgunos co­
n o c i m i e n t o s e lementales de G e o m e t r í a , de Ar i tmét ica y de con­
t a b i l i d a d i n d u s t r i a l y a d m i n i s t r a t i v a . E l poseerlos en abstracto 
podrá tener u n v a l o r : pero el poseerlos con u n a orientación 
práct ica es super ior . 

E l f u t u r o es o^ra de organizac ión v especial ización en todas 
las r a m a s de l a v i d a i n d u s t r i a l v s o c i a l , y , p o r t a n t o , en nues­
t r a p r o p i a organizac ión s i n d i c a l . 

L a estadíst ica v los f r a í l e o s , en toda su i n m e n s a var iac ión, 
es y será l a expresión de l a s a c t i v i d a d e s del p r o r f r e s o , el a r m a 
aue se esgr imirá m á s r u d a m e n t e en futuras cont iendas . Q u i e ­
nes no q u i e r a n ser venc idos , en ellas tendrán q u e adiestrarse. 

L a fuerza r e i v i n d i c a d o r a de los t r a b a i a d o r e s m e t a l ú r g i c o s 
será p r o p o r c i o n a l a l a organizac ión s i n d i c a l q u e p o s e a m o s y a! 
p lante l de h o m b r e s inte l igentes que h a y a m o s «ido capaces de 
crear. 

, - N o os h a preocupado a l g u n a vez el p o r v e n i r de nuestros 
S i n d i c a t o s v n u e s t r a Federación p o r el t e m o r de si nos faltarán 
h o m b r e s a u e s u p l a n con venta ja a l o s , que h o v o c u p a n las p r i ­
m e r a s f i l a s ? , - N o deseamos fervorosamente que s u r i a n h o m b r e s 
nuevos , Generosos, fieles e inte l igentes que desempeñen con 
acierto l a difícil misión de encauzar v r e g i r nuestros dest inos 
de productores m e t a l ú r g i c o s por el c a m i n o espinoso de l a e m a n ­
cipación ? 



P u e s ese p l a n t e l de h o m b r e s los p o d e m o s crear desde nues­

tras escuelas profes ionales . 

Q u e cada u n o m e d i t e . . . v obre. E l c a m i n o está empezado. 

Antonio M Al RAL 

Problemas nuestros 

La crisis de trabajo, ¿tiene solución? 
B i e n a pesar nuestro, cuando nos p a r a m o s a m e d i t a r , s iquiera 

sea l igeramente , en este p r o b l e m a , forzosamente nos vemos i n ­
vadidos por u n a interrogante u n tanto nebulosa, lo suficiente 
p a r a dudar de q u e a su debido t i e m p o l a clase obrera, e n c u a n ­
to tiene de m a s a , responda a los cont inuos l l a m a m i e n t o s que 
constantemente se le hacen p a r a que cese en su apática postura 
de inconsciente i n d i f e r e n c i a . 

Y a no se t r a t a de u n a de aquel las cr is is periódicas que inde­
fectiblemente se hacían sentir cada diez años a p r o x i m a d a m e n t e , 
sino que y a es c o n t i n u a y en progreso ascendente ; pero de for­
m a t a n a l a r m a n t e que , por sí m i s m a , l a cuestión de las aten­
ciones que requiere e l paro forzoso const i tuye p a r a los G o b i e r ­
nos obstáculos casi insuperables en l a función de gobernar, por­
que, realmente, l a cr is i s de trabajo se acentúa no sólo por el 
exceso de producción, debido a l desarrol lo del m a q u i n i s m o , sino 
también, y esto es m á s v e r d a d , por insuficiente capac idad de 
c o n s u m o en el pueblo. 

Y he aquf el p r o b l e m a con toda su crudeza y que no ofrece 
por a h o r a , y desde nuestro punto de v is ta , m á s que dos so lu­
c i o n e s : o el régimen b u r g u é s modi f ica su e s t r u c t u r a , adoptan­
do procedimientos m á s democráticos, en c o n s o n a n c i a c o n las e x i ­
gencias del m o m e n t o ; cercenando p r i v i l e g i o s , s o l u c i o n a n d o el 
p r o b l e m a del c a m p o en su raíz, prestando atención e x q u i s i t a a 
l a oferta y la d e m a n d a en el aspecto i n d u s t r i a l ; en u n a pa la­
bra : hac iendo que el obrero pueda trabajar y comer lo suficien­
te, o, por el c o n t r a r i o , se i m p o n e , por espíritu de conservación, 
que es lícito en todos los seres, que l a c lase obrera se d i s p o n g a 
a a s u m i r l a primacía que le corresponde por ser los m á s , por 
ser los mejores y los que m á s directamente padecen las i n j u s t i ­
c ias del régimen. 

A h o r a bien : ¿ está l a m a s a t raba jadora lo suf ic ientemente ca­
p a c i t a d a p a r a a f rontar las posibles c o m p l i c a c i o n e s q u e puedan 
s u r g i r ? V e a m o s : J a m á s f r a g u ó u n a conmoción m á s o menos 
v io lenta e i n t e n s a l a m a s a , en su m á s a m p l i a acepción ; todo 
fué o b r a de minorías . P e r o es necesario que nuestro m o v i m i e n ­
to no se h a g a así s i e l lo es p o s i b l e ; hay que hacer q u e e l pro­
le tar iado se interese en sus cuestiones vitales ; hay que a b o l i r l a 
indi ferenc ia y e l a p o l i t i c i s m o ; hay que i n t e r v e n i r en pol í t ica, 
puesto que política es e l arte de regir y a d m i n i s t r a r los pueblos, 
y nadie mejor q u e nosotros administrará el producto de nues­
tro trabajo, creador de r iquezas . 

P o r tanto , e n este P r i m e r o de M a y o medi temos sobre si real­
mente en e l régimen burgués que padecemos puede tener so lu­
ción l a cr is is de trabajo u n i v e r s a l existente, y si esto no es po­
sible, v e a m o s qué nos corresponde hacer, puesto que c o n t i n u a ­
mente soportamos las consecuencias de esta opresión i n j u s t a en 
nuestra v i d a doméstica, en l a v i d a c i u d a d a n a y en l a s i n d i c a l ; 
y c o m o estos tres aspectos son consecuencia unos de otros, he 
aquí por q u é no tenemos m á s remedio q u e i n t e r v e n i r en l a cosa 
pública con nuestra política obrera de clase hasta l l e g a r a po­
seer todos los resortes gubernamenta les que r i g e n el país , p a r a 
i n s t a u r a r e n él e l r é g i m e n de verdadera d e m o c r a c i a e i g u a l d a d 
por q u e p r o p u g n a el S o c i a l i s m o . 

C a s i m i r o D E L G A D O 

Este número ha sido visado 

por la censura 

El automóvil, vehículo revolucionario 
L a i n d u s t r i a del automóvi l es, s in d u d a , l a m á s joven y t a m ­

bién la m á s r e v o l u c i o n a r i a . A p e n a s cuenta t re inta y c inco años 
de edad, y y a h a m o d i f i c a d o el aspecto de las calles y l a c i r c u l a ­
ción ; h a acortado m u c h o las d i s t a n c i a s entre las c iudades y los 
c a m p o s ; h a e n r i q u e c i d o la economía a g r a r i a , s u s t i t u y e n d o a los 
a n i m a l e s de t i r o y dejando s i n ocupación apenas a los h e r r a d o ­
res y ve ter inar ios . E s t o s h a n sido s u s t i t u i d o s por choferes, me­
cánicos y comerc iantes de g a s o l i n a ; h a hecho desaparecer la 
t r a n q u i l i d a d uc las calles y h a a m p l i a d o los m e d i o s de v i d a . H a 
i m p r e s o a los h o m b r e s d i n a m i s m o y h a t r a n s f o r m a d o f u n d a m e n ­
t a l m e n t e la f o r m a de producción. T a m b i é n h a atado m á s al obre­
ro a l banco del ta l ler , y , finalmente, h a c o n v e r t i d o lo que antes 
eran pequeñas m o n t a ñ a s de p l a t a en enormes m o n t a ñ a s de oro. 

E s t a revolución se h a operado en todos los países , pero donde 
m á s se advierte es en los E s t a d o s U n i d o s . E l p r i m e r vehículo a 
m o t o r apareció' allí en 1894. E n 1901 comenzó en Norteamérica 
l a fabricación de automóvi les . E n t o n c e s se construían a n u a l ­
m e n t e 425 u n i d a d e s . A h o r a se f a b r i c a n en el m i s m o t i e m p o cua­
tro m i l l o n e s . E x i s t e n 317.000 estaciones de abastec imiento de 
g a s o l i n a , que d e s p a c h a n al año 10.000 m i l l o n e s de b idones . H a c e 
t r e i n t a años había solamente u n a s docenas de obreros empleados 
en esta i n d u s t r i a ; h o y se eleva a 426.000 el número de t r a b a j a ­
dores q u e c o n s t r u y e n automóvi les . E l m i s m o n ú m e r o de obreros 
q u e antes f a b r i c a b a un automóvi l , f a b r i c a h o y d o c e ; es decir , que 
l a producción es doce veces m a y o r . A u n q u e el sa lar io 'ha s ido 
d u p l i c a d o , no puede establecerse proporción con el a u m e n t o de 
las g a n a n c i a s de los p a t r o n o s . H a c e r l o sería lo m i s m o que c o m ­
p a r a r a u n a t o p e r a c o n el M o n t B l a n c . 

L a s t r e i n t a y dos Sociedades que c o n s t r u y e n tax ímetros d a n 
s a l i d a a c u a r e n t a y c u a t r o t ipos de coches, a prec ios que osci lan 
entre 385 y 12.500 dólares. 

L a s casas m á s i m p o r t a n t e s son la G e n e r a l M o t o r s C o r p o r a ­
t i o n y F o r d . L a p r i m e r a c o n t a b a en j u l i o de 1928 con 209.500 
obreros , dentro y fuera de los E s t a d o s U n i d o s . L a casa F o r d 
c o n t a b a en esa fecha con 186.000, de los cuales 16.000 trabajaban 
en el extranjero . A p a r t i r del año 1913, h a fabr icado F o r d , con 
excepción de los años 1918, 1026 v 1027, m á s del 40 por 100 
de los automóvi les c o n s t r u i d o s en los E s t a d o s U n i d o s . E n 1927 
l a G e n e r a l M o t o r s rebasó l a c i f ra de producción de F o r d , y h o y 
cont inúa s iendo l a m á s i m p o r t a n t e . 

N o se sabe a c u á n t o ascienden los beneficios de estas grandes 
E m p r e s a s , porque sus directores son grandes maestros en eso 
de o c u l t a r las g a n a n c i a s . S a b e n que , si el pueblo las c o n o c i e r a , 
las consideraría i n j u s t a s . B a s t a decir que el d i n e r o i n v e r t i d o en 
l a fabricación de a u t o m ó v i l e s , p r e s c i n d i e n d o de los e s t a b l e c i m i e n ­
tos i n d u s t r i a l e s en q u e se h a c e n las h e r r a m i e n t a s v carrocer ías , 
se elevrS de 174 m i l l o n e s de dólares en 1910 a 2.089 en 1926, y 
q u e ese a u m e n t o de 1.915 m i l l o n e s h a y q u e c o n s i d e r a r l o , cas i en 
su t o t a l i d a d , c o m o g a n a n c i a s . E n a l g u n a s E m p r e s a s la g a n a n c i a 
els f a b u l o s a . P o r e jemplo : E n 1908 fundó F o r d su S o c i e d a d con 
doce m i e m b r o s . E l y su socio M a l c o n s o n poseían cada u n o 255 
t a l o n a r i o s de 1.000 acciones , con u n v a l o r n o m i n a l de 100 dóla­
res cada u n a . ' N o s in esfuerzo c o n s i g u i e r o n los a c c i o n i s t a s apor­
tar l a s u m a de 28.000 dólares. S i n a u x i l i o m e r c a n t i l del exter ior , 
esta S o c i e d a d l legó a poseer u n c a p i t a l de 1.000 m i l l o n e s de dó* 
lares. F o r d fué c o m p r a n d o p o c o a poco las acciones de los d e m á s 

. s o c i o s . E n 1919 adquir ió las ú l t i m a s . L o s acc ionis tas r e c i b i e r o n 
grandes s u m a s . P o r cada 1.000 dólares, cerca de dos m i l l o n e s . 
N o , m u c h o m á s . P o r q u e h a s t a 1919 c o b r a r o n d i v i d e n d o s p o r v a ­
l o r de 175 m i l l o n e s de dolares . C u a n d o F o r d quedó c o m o único 
p r o p i e t a r i o comenzó v e r d a d e r a m e n t e l a l l u v i a de oro. E n los años 
1923-1927 osciló el beneficio a n u a l entre 42 y 100 m i l l o n e s de 
dólares. A l c u m p l i r s e el 2 5 . 0 a n i v e r s a r i o de' l a fundación de l a 
E m p r e s a , F o r d declaró que el número de obreros a sus órdenes 
se b a b í a ido e levando h a s t a l legar a l a c i f r a de 200.000. L a s s u ­
cursales en el extraniero eran entonces t r e i n t a v seis. L a p r o d u c ­
ción se había elevado de 1.708 a dos m i l l o n e s de coches p o r año. 
Y los 100.000 dólares con q u e c o n t a b a l a e n t i d a d en 1903 se h a ­
bían c o n v e r t i d o en 275 m i l l o n e s a fines de 1926. 

L a G e n e r a l M o t o r s no se desarrolló con t a n t a fuerza c o m o l a 
S o c i e d a d F o r d . Aquél la surgió de l a unión de m u c h a s fábricas 
pequeñas . L a unión era en 1909 de trece fábr icas . E n 1910 eran 
y a veintiséis . L o s b a n q u e r o s q u e f o r m a b a n el «trust» de l a pól­
v o r a D u P o n t i n g r e s a r o n en l a G e n e r a l M o t o r s . A l a cabeza de 
estos banqueros está el célebre M o r g a n . P u e s b i e n : este g r u p o , 
representante de la a l t a B a n c a , poseía en 1927 el 23 p o r 100 de 
las acciones de l a S o c i e d a d . 

L a G e n e r a l M o t o r s , q u e nació cen 12,5 m i l l o n e s de dólares 



en 1908, es h o y l a S o c i e d a d m á s i m p o r t a n t e del m u n d o en la 
i n d u s t r i a del automóvi l . S u c a p i t a l a c t u a l se e leva a m á s de 
2.000 m i l l o n e s de dólares. L o s beneficios s u b i e r o n ú l t i m a m e n t e 
m á s a p r i s a que los de F o r d . P a r a q u e las g a n a n c i a s no parezcan 
d e m a s i a d o fabulosas , se r e g a l a n a m e n u d o a los socios nuevas 
acc iones . D e esta f o r m a se h a n creado h a s t a ú l t i m o s de 1927 
17,4 m i l l o n e s de acciones, p a g á n d o s e por c a d a u n a 13 d ó l a r e s ; 
en t o t a l , a lrededor de 226 m i l l o n e s . P e r o las acciones de 13 dó­
lares valen-, en r e a l i d a d , 50 dólares. Se dice q u e u n i n d i v i d u o 
q u e c o m p r ó en 1908 acciones p o r v a l o r de 10.000 dólares , c o n 
todos sus derechos, en 1927 poseía acciones con u n v a l o r n o m i n a l 
de 100.000 dólares. M a s estas acciones tenían en B o l s a u n v a l o r 
a p r o x i m a d o a 1.675.000 dólares, q u e con los pagos de d i v i d e n d o 
se elevó a m á s de dos m i l l o n e s de dólares . 

L a s dos i n d u s t r i a s g igantes l u c h a n por apoderarse del mer­
cado m u n d i a l . A u n q u e y a poseen fábricas en m u c h a s naciones 
( F o r d f a b r i c a en veintiún p a í s e s ) , p r o n t o será m a y o r l a e x p a n ­
sión. P r o n t o adquirirá la G e n e r a l M o t o r s l a fábrica O p e l - W e r k e , 
en A l e m a n i a . H a c e unas semanas decía l a p r e n s a de Par ís que 
F o r d h a entablado relaciones con grandes casas p r o d u c t o r a s de 
a u t o m ó v i l e s , p a r a a d q u i r i r l a s , y en estos días se h a b l a de que 
F o r d añadirá a sus tal leres de Berl ín u n a g r a n fábrica r i n w e s t -
f a l i a n a de m o n t a j e , p a r a extender l a fabricación de sus coches, 
p a r t i e n d o de esta base, por t o d a E u r o p a . Y aún h a y m á s . F o r d 
h a s o l i c i t a d o de la O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l del T r a b a j o u n i n f o r m e 
con el coste de l a v i d a del obrero en las grandes c iudades euro­
peas, con el fin de ver q u é sa lar io debe a s i g n a r a los t rabajado­
res a m e r i c a n o s de l a i n d u s t r i a del automóvi l que él p i e n s a e n v i a r 
a E u r o p a . ¿ S a l a r i o s a m e r i c a n o s en E u r o p a ? M u y p r o n t o se que­
jarán los p a t r o n o s de nuestro cont inente de l a americanización 
de E u r o p a . P e r o eso no impedirá q u e el automóvi l s i g a r e v o l u ­
c i o n a n d o l a v i d a . ¡ Q u é c ierto es lo que dice l a prensa o b r e j a 
n o r t e a m e r i c a n a ! L a s grandes fábr icas , que h a s t a a h o r a l u c h a ­
r o n , i n v o c a n d o el p r o t e c c i o n i s m o , p a r a defender su «Babie- indus-
trie» c o n t r a l a c o n c u r r e n c i a europea , h o v , c u a n d o t ienen fábricas 
en otros países , arremeten c o n t r a las m e d i d a s protectoras . Y no 
so lamente és tas , s ino q u e también sucede lo m i s m o c o n otros 
«trusts». N a d i e i g n o r a que t ienen poder suficiente p a r a conse­
g u i r l o todo. E l fin que pers iguen está c l a r o . L a s grandes E m p r e ­
sas q u i e r e n i m p o r t a r en Amér ica los p r o d u c t o s europeos de m a n o 
de o b r a m á s b a r a t a . P o r eso r e n i e g a n del p r o t e c c i o n i s m o . P e r o 
c o m o eso no es o t r a cosa que r e d u c i r el s a l a r i o de los t rabaja­
dores a m e r i c a n o s , las Sociedades m e t a l ú r g i c a s t r a t a n de defen­
derse. L o q u e cabe p r e g u n t a r es si podrán defenderse nuestros 
c a m a r a d a s de allende el At lánt ico s i n representantes polít icos y 
sin u n i r s e a los S i n d i c a t o s obreros europeos. 

E l a u t o m ó v i l h a r e v o l u c i o n a d o n u e s t r a v i d a v n u e s t r a técnica. 
P o d r á r e v o l u c i o n a r el espíritu y l a polít ica de los S i n d i c a t o s 

obreros a m e r i c a n o s , h a s t a aquí m u v conservadores ? 

Fritz KUMMER 

ACTIVIDAD DE LAS SECCIONES 
SALAMANCA 

A fines de l a segunda decena del mes a c t u a l se celebrará en 
l a C a s a del P u e b l o de esta c a p i t a l u n acto c o n m e m o r a t i v o del 
X X X aniversar io de l a constitución de l a Sociedad de O b r e r o s en 
H i e r r o y M e t a l e s , perteneciente a l a Federación Sidero-Metalúr-
g ica Española . 

C o n m o t i v o de este acto vendrá a S a l a m a n c a el compañero 
W e n c e s l a o C a r r i l l o p a r a dar u n a conferencia sobre l a base múl­
t ip le a i m p l a n t a r en nuestra Federac ión, y es pos ib le que apro­
veche e l v ia je p a r a ir a Béjar con e l m i s m o propósito. 

Se h a n o m b r a d o nueva J u n t a d i r e c t i v a , quedando compuesta 
por los compañeros s i g u i e n t e s : 

Pres idente , A n t o n i o Garc ía M a n s i l l a ; vicepresidente, E l a d i o 
C a r r e r o R o d r í g u e z ; secretario, José E g i d o M o r e n o ; vicesecre­
t a r i o , F e r n a n d o J u a n e s ; tesorero, A n t o n i o A p o l i n a r ; contador, 
F e r n a n d o H e r r e r a ; v icecontador , A n g e l S á n c h e z ; vocales: 
B e r n a r d o Llórente , M a r c i a l de S a n C a s t o y V i c e n t e Hernández ; 
delegados a l C o m i t é : C a s i m i r o Paredes" y R a i m u n d o Pastor.— 
Egido. 

PALENCIA 

E n j u n t a general celebrada por l a S o c i e d a d de Obreros en 
H i e r r o se h a tomado el acuerdo de modi f icar l a J u n t a d i r e c t i v a , 

sust i tuyendo a lgunos de los c a r g o s ; y l a que ac tua lmente rige 
es l a s iguiente : 

Pres idente , D o m i n g o Cortés F e r n á n d e z ; vicepresidente, M a r ­
cel ino O n í s G a l l e g o ; secretario, Julián C a s a s C l e m e n t e ; vice­
secretario, P a u l i n o A l b a G i r a l d a ; tesorero, Servando A l v a r e z ; 
contador, José V i l l a m e d i a n a C a r r a n c l o ; v o c a l e s : M a r c e l i n o D o -
nis M a n r i q u e , J u l i o M a n g a s y A t i l a n o G o n z á l e z . — C a s a s . 

MADRID 
E l C o m i t é del S i n d i c a t o Metalúrgico E l B a l u a r t e h a quedado 

const i tu ido por los compañeros s i g u i e n t e s : 
Pres idente , P e d r o Gutiérrez ; vicepresidente, M i g u e l González ; 

secretario, M i g u e l M u ñ o z ; vicesecretario, C a s i m i r o D e l g a d o ; te­
sorero, C a r l o s R u b i o ; contador , F a u s t i n o Garc ía ; v icecontador, 
J u a n A n t o n i o P í a ; v o c a l e s : A n g e l V e r d e a l , C a r l o s C o s t a , A n ­
tonio Mart ínez , P a b l o P r i e t o . E r n e s t o A u r f n , José Q u e r o , A n ­
tonio P o n s y Andrés S a n t a m a r í a . 

E l cargo de vicesecretario h a pasado a ser re t r ibuido , habién­
dolo obtenido, . m e d i a n t e concurso , el compañero C a s i m i r o D e l ­
gado, q u e venía desempeñando e l de v o c a l de la Comis ión E j e ­
c u t i v a de l a Federación N a c i o n a l . 

E n l a m i s m a j u n t a general que se e l ig ieron los cargos v a c a n ­
tes se n o m b r ó a l compañero A n t o n i o González p a r a v o c a l de l a 
Federac ión, en sust i tución del c o m p a ñ e r o A g u s t í n S a n José, 
que había presentado su dimisión por causas de trabajo bien 
just i f icadas. 

Se pone en c o n o c i m i e n t o de todos los asociados de este S i n ­
dicato a u e el c o m p a ñ e r o b i b l i o t e c a r i o estará en S e c r e t a r i a los 
jueves, de siete a nueve de l a noche, único día en que despacha­
rá l i b r o s , que los asociados pueden l levar a sus d o m i c i l i o s res­
pectivos, prev ia l a presentación del carnet de asociado. 

ARNAO 

Pese a l a labor que viene rea l izando el personal afecto a l a 
R e a l C o m o a ñ í a A s t u r i a n a , esta Sección del S i n d i c a t o Metalúr­
gico A s t u r i a n o v a a u m e n t a n d o p a u l a t i n a m e n t e sus efectivos. 

E s rea lmente censurable l a labor q u e vienen hac iendo los 
capataces y v ig i lantes de l a E m p r e s a . P a r a servir los intereses de 
ésta h a n const i tu ido u n a S o c i e d a d , que l l a m a n de socorros m u ­
tuos, y p a r a i n f l u i r m á s en el p e r s o n a l hacen c i r c u l a r l a especie, 
que saben fa lsa , de q u e nombrarán u n representante obrero de 
su Sociedad en el C o m i t é p a r i t a r i o . 

E s posible que esta a c t i t u d de la E m p r e s a y sus servidores 
s i r v a como acicate p a r a q u e nuestra Sección a d q u i e r a u n m a y o r 
desarrol lo . H a y cosas que no creen va los trabajadores m á s sen­
ci l los . U n a de el las es l a de que l a E m p r e s a los organice en be­
neficio de ellos. E l q u e m á s y el que menos supone, con acierto, 
que si p a r a los trabajadores es b u e n a u n a organización const i ­
t u i d a por el p a t r o n o , m u c h o mejor h a de ser l a c o n s t i t u i d a , 
d i r i g i d a y a d m i n i s t r a d a por los propios t r a b a j a d o r e s : y respon­
diendo a este pensamiento , se están u n i e n d o al S i n d i c a t o M e t a ­
lúrgico, perteneciente 3 nuestra Federación N a c i o n a l . — U n fun­
didor. 

La situación de la clase obrera en 
América 

L a a c t i v i d a d i n d u s t r i a l d u r a n t e el año 1930 dependerá en g r a n 
parte de l a c a p a c i d a d de c o n s u m o . L o s obreros ¿ podrán ser con­
s u m i d o r e s ? H e a q u í u n a cuestión i m p o r t a n t e p a r a el desarro l lo 
de los negocios en el año a c t u a l . M i l l a r e s de f a m i l i a s obreras que 
t ienen neces idad de vest i rse , de u n a b u e n a nutrición, de mejores 
h a b i t a c i o n e s , etc. ; q u e carecen de automóvi l , de teléfono y de 
aparatos de T . S. H . , podrán dar u n nuevo i m p u l s o a l a i n d u s ­
t r i a ; pero a condición de que d i s p o n g a n de m e d i o s económicos 
p a r a e l lo . • 

E l a u m e n t o cons iderable de beneficios obtenidos estos úllti-
mos años por las grandes i n d u s t r i a s de fabricación y o tras cor­
poraciones h a p r o d u c i d o a los p a t r o n o s enormes r i q u e z a s . E n los 
ocho años t r a n s c u r r i d o s de 1922 a 1929, el beneficio tota l de todas 
las Sociedades de los E s t a d o s U n i d o s h a s ido d o b l a d o . D e d u c ­
ción hecha de los i m p u e s t o s , sa lar ios y otros gastos , l a g a n a n c i a 
r e a l i z a d a por todas las E m p r e s a s del país se ha elevado en 1922 
a 5.183 m i l l o n e s de dólares , y en 1927, a 7.538 m i l l o n e s . E n 1929, 
los beneficios obtenidos se e levan, a p r o x i m a d a m e n t e , a 9.900 m i -



l lones de dólares. H a s ido superado eti beneficio de 1922 en un 
91 por 100. 

s>in e m b a r g o de estos beneficios, los sa lar ios en las fábricas 
no h a n a u m e n t a d o en el m i s m o período m á s q u e en u n 19 por 
100. E l a u m e n t o h a sido aún m e n o r p a r a las f e r r o v i a r i a s y otras 
¿ .mpresas , s in que c o n o z c a m o s c i f ras exactas . E s de suponer 
que el a lza en los sa lar ios no h a y a s ido super ior 41 19 por 100 
i n d i c a d o en n i n g u n a proles ión, a excepción de los obreros de l a 
edición, cuyos ¡sindicatos h a n conseguido a u m e n t a r l o s hasta un 
36 por 100. 

L , O S beneficios g i g a n t e s c o s obtenidos h a n p e r m i t i d o a u m e n t a r 
los d i v i d e n d o s en proporc iones considerables . E l to ta l de d i v i -
üendos p a g a d o s en 1922 lué de 3.436 m i l l o n e s de dóflares; en 
1927, de 6.423 m i l l o n e s , y en 1929, de m á s de 8.000 m i l l o n e s , lo 
que i m p l i c a un a u m e n t o de 133 por 100. E n 1929, los d i v i d e n d o s 
tueron superiores a los de 1928 en u n 30 por 100, en tanto que 
los sa lar ios no a u m e n t a r o n m á s q u e un 2 p o r 100. E s t e a u m e n t o 
en los d i v i d e n d o s lavorece l a especulación p o r q u e eleva el v a l o r 
de las acc iones , y las excedentes q u e no h a n s ido p a g a d a s en 
torrria de d i v i d e n d o han serv ido de pretexto a los especuladores . 
L o s excedentes de los beneficios estaban dest inados a r e l o r z a r 
la especulación q u e p r o v o c a la «débácle» en B o l s a y , c o m o c o n ­
secuencia , l a depresión económica . 

P o r o t r a parte , los a u m e n t o s de s a l a r i o , a pesar de ser m o ­
destos, han c o n t r i b u i d o a l s o s t e n i m i e n t o del pequeño c o m e r c i o y 
a detener s u e s t a n c a m i e n t o . E l v a l o r de las m e r c a n c í a s vendidas 
por los grandes a lmacenes d u r a n t e los días de fiesta no h a s ido 
m á s q u e de un 1,8 p o r 100 menos q u e el del año úl t imo, a pesar 
del h u n d i m i e n t o de la B o l s a . E n este caso, ¡los m e d i o s económi­
cos de los obreros , q u e g e n e r a l m e n t e no h a n s u l r i d o los electos 
de l a c r i s i s , h a n s ido u n factor i m p o r t a n t e p a r a l a s a l v a g u a r d i a 
del c o m e r c i o . E s t a c i r c u n s t a n c i a y o tras pruebas a q u e h a s ido 
s o m e t i d a la c a p a c i d a d de c o m p r a de líos obreros h a n c o n t r i b u i d o 
a restablecer l a conf ianza en las esferas donde se m u e v e n las 
gentes de negocios . 

E l a u m e n t o de s a l a r i o s j u g a r á un papel i m p o r t a n t e en los es­
fuerzos que se hacen p a r a restablecer los negoc ios . L a c a p a c i ­
d a d a d q u i s i t i v a de 'los obreros h a s ido d i s m i n u i d a en el año 
a c t u a l por el p a r o . L a s g a n a n c i a s m á s elevadas s o n , por conse­
c u e n c i a , necesarias p a r a r e g u l a r l a s i tuación económica . E l a u ­
m e n t o d e s m e s u r a d o de los beneficios d e m u e s t r a que los p a t r o n o s 
a m e r i c a n o s d i s p o n e n de m e d i o s suficientes p a r a a u m e n t a r los 
sa lar ios . 

L a s i tuación a c t u a l h a oblligado a la clase c a p i t a l i s t a a refle­
x i o n a r . ¿ A q u é se debe esta depresión y qué consecuencias ten­
drá en los negocios en 1930 y los años s iguientes ? 

U n a de las causas res ide, p r i n c i p a l m e n t e , en l a i n d u s t r i a del 
automóvi l . L a producción de estos aparatos , q u e a u m e n t a en 
proporc iones m u y grandes todas las p r i m a v e r a s , h a tenido, i n ­
o p i n a d a m e n t e , u n a baja . E s t e es el o r i g e n de los dos g é n e r o s de 
es tancamiento de tíos negocios . ( E n el i n v i e r n o se c i e r r a n m u ­
chas fábricas y q u e d a u n gran número de obreros en l a ca l le , y 
la c r i s i s genera l en l a i n d u s t r i a del a u t o m ó v i l , q u e se hace sent ir 
cada dos o tres a ñ o s , indefect iblemente.) 

L é o n a r d A y r e s , u n e c o n o m i s t a m u y p r e s t i g i o s o , h a declarado 
lo s i g u i e n t e : «Es l i t e r a l m e n t e exacto que , entre n o s o t r o s , Ja fa­
bricación de automóvi les hace p r o s p e r a r o p a r a l i z a l a economía 
nacional.» L a baja e x p e r i m e n t a d a en l a producción de a u t o m ó -
/iles en 1928, s e g u i d a de l a de 1929, fué la c a u s a p r i n c i p a i l de 
la depresión económica y del p a r o . L a i n d u s t r i a del automóvi l 
ha d i s m i n u i d o en i m p o r t a n c i a ¡la v e n t a de m e r c a n c í a s de o t r a 
clase de i n d u s t r i a s ; por e jemplo , l a s iderúrgica y del acero, de 
las cuales absorbe e l 19 p o r 100 de los p r o d u c t o s ; l a del v i d r i o , 
a l a q u e c o m p r a eil 67 por 100 de s u producción, y la del c a u c h o , 
que le vende el 85 por 100 de s u fabricación. H a y otras i n d u s ­
t r i a s que dependen de l a del a u t o m ó v i l en g r a n p r o p o r c i ó n : las 
del cobre , p l o m o , text i les . . . E n los períodos de p r o s p e r i d a d , esta 
i n d u s t r i a — |la de l a u t o m ó v i l — o c u p a m á s obreros q u e c u a l q u i e r 
o t r a clase de a c t i v i d a d a m e r i c a n a . L a producción del a u t o m ó v i l , 
por tanto , j u g a r á u n papel dec is ivo en l a m a r c h a de los nego­
cios de A m é r i c a d u r a n t e el año q u e v a c o r r i e n d o . 

E n l a últ ima p r i m a v e r a , los fabricantes h a n b a t i d o todos los 
«récords» de p r o d u c c i ó n ; las c i f ras del año ú l t imo no pueden ser 
c o m p a r a d a s con las de los años a n t e r i o r e s ; pero l a m a y o r parte 
de l a producción está en a lmacenes , s i n vender, de ta l suerte 
que el vuelo a d q u i r i d o por l a producción en a b r i l de 1929 h a s ido 
seguido de u n a reducción q u e h a p r o d u c i d o el p a r o de 150 a 
200.000 obreros . E s t a c r i s i s fué consecuencia d i r e c t a de ila sus­

pensión de trabajos en ias i n d u s t r i a s afectadas p o r l a depresión 
en l a consrucción de a tuomóvi les . 

Só lo un fabr icante h a p o d i d o establecer s u producción de 
f o r m a que puede trabajar por i g u a l todo el año . F a b r i c a un ex­
cedente de vehículos q u e t iene en reserva p a r a l a b u e n a t e m p o r a ­
d a . P a r a proceder a s i , e s t u d i a a d m i r a b l e m e n t e l a s condic iones 
d e l m e r c a d o , p r o c u r a que los gastos de fabricación sean m e n o ­
res y , de o t r a parte, a s e g u r a a sus obreros u n trabajo m á s cons­
tante. 

L a estabil ización de l a i n d u s t r i a del automóvi l será l a c lave 
que p e r m i t a rea l i zar u n p r o g r a m a de estabil ización general . 

D e s p u é s de u n a s i tuación a s í , l a m a r c h a de los negocios deja 
m u c h o q u e desear. L n d i c i e m b r e , la reducción de l a producción 
i n d u s t r i a l fué menos a c e n t u a d a q u e en n o v i e m b r e . U n a m a y o i 
a c t i v i d a d en l a i n d u s t r i a del acero y lábr icas de a u t o m ó v i l e s , l a 
reanudación de los trabajos de los oficios de l a edificación, i n ­
fluenciaron de n u e v o , y de u n a m a n e r a l a v o r a b l e , en enero e l 
d e s e n v o l v i m i e n t o de tres i n d u s t r i a s p r i n c i p a l e s . E s e¡l p r i m e r 
i m p u l s o q u e se observa en l a i n d u s t r i a s iderúrgica después de 
l a g r a n catástrofe bursát i l . C o m o h a b i t u a l m e n t e l a a c t i v i d a d de 
estas i n d u s t r i a s a u m e n t a en enero, no se puede esperar q u e l a 
s e g u i r á u n a m a y o r y m á s g e n e r a l m e j o r a . 

C o m o líos precios h a n bajado, l a c l i e n t e l a espera aún a q u e 
l l e g u e n a l m á x i m o descenso. L o s fabr icantes de automóvi les es­
p e r a n l a s i n f o r m a c i o n e s de l a opinión públ ica sobre los nuevos 
m o d e l o s , que f i g u r a n actua lmente en u n a E x p o s i c i ó n de auto­
móvi les , antes de i n t e n s i f i c a r la producción. E n genera(l, h a n 
empezado a interesar m á s los negocios , y en el m e r c a d o del 
c a p i t a l se observa también u n a m e j o r a g e n e r a l . 

D e u n a encuesta r e a l i z a d a en v e i n t i c u a t r o ciudades r e s u l t a 
que el p a r o h a a u m e n t a d o en enero. E,l 19 p o r 100 de los obreros 
s i n d i c a d o s se e n c o n t r a b a p a r a d o en d i c h o m e s . E n d i c i e m b r e 
últ imo la proporción era de 16 por 100. L a estadíst ica de enero 
a c u s a u n a u m e n t o en l a proporción de los p a r a d o s sobre los peo­
res meses de los dos ú l t imos i n v i e r n o s , en los cuales l a m i s e r i a 
resul tante del paro era y a m u y g r a n d e . 

E n l a i n d u s t r i a de l a edificación, e l n ú m e r o de parados se 
e levaba a u n 38 por 100, lo q u e no ocurr ía desde hace tres a ñ o s . 
S i e n g l o b a m o s en estas encuestas a m a r i n o s , f e r r o v i a r i o s y otras 
profesiones y of icios, las p r o p o r c i o n e s s o n enormes . E l p a r o h a 
a d q u i r i d o , a p a r t i r de sept iembre , d i m e n s i o n e s verdaderamente 
inquietantes en estos of ic ios, lo q u e , con los 700.000 p a r a l a i n ­
d u s t r i a de fabricación de a u t o m ó v i l e s , p l a n t e a a los E s t a d o s 
U n i d o s u n p r o b l e m a de los m á s ser ios . 

S i n e m b a r g o , es pos ib le q u e l a s i tuación mejore a l g o . L a s 
perspect ivas son m á s esperanzadoras en l a i n d u s t r i a de l a edi f i ­
cación. A pesar de q u e l a tasa de los intereses no h a bajado lo 
q u e se esperaba, di n ú m e r o de c o n s t r u c c i o n e s h a a u m e n t a d o en 
enero. L a s construcc iones de carácter públ ico p r o m e t e n d a r o c u ­
pación a buen n ú m e r o de obreros en u n p o r v e n i r p r ó x i m o . E l 
G o b i e r n o hace grandes esfuerzos p a r a c o n s t r u i r edif ic ios y a p r o ­
yectados, entre el los casas de C o r r e o s , h o s p i t a l e s y otros . E n 
g e n e r a l , el año a c t u a l p r o m e t e ser mejor q u e el pasado p a r a los 
obreros de la edificación. 

L o s beneficios a lcanzados p o r ' e l «trust» de l acero e n e l a ñ o 
úl t imo se elevan a 258.659.889 dóflares. L a m i s m a W a l l Street , 
que n o se encuentra n u n c a sat is fecha y rec ibe l a n o t i c i a de sus 
d i v i d e n d o s c o m o l a c o s a m á s n a t u r a l , se h a s o r p r e n d i d o a l tener 
c o n o c i m i e n t o de estas c i f r a s . E s t o s beneficios no h a n s ido i g u a ­
lados s ino los años 1916 y 1917, c u a n d o los aceros del país se 
beneficiaban c o n la g u e r r a m u n d i a l l . 

E l i n f o r m e de l «trust» d e m u e s t r a q u e l a úl t ima baja en el 
mercado de los títulos de valores no h a pasado d e s a p e r c i b i d a 
p a r a los q u e o b s e r v a n c o n atención los a c o n t e c i m i e n t o s . L a s 
g a n a n c i a s del úl t imo t r imestre de 1929, no a l c a n z a r o n m á s que a 
33.667.438 dólares, c o n t r a 45.270.431 en el t r i m e s t r e a n t e r i o r . 
L o s grandes beneficios f u e r o n , p o r tanto , obtenidos en los nueve 
p r i m e r o s meses del año. H a y n u m e r o s o s a c c i o n i s t a s desconten­
tos p o r q u e no se les h a r e p a r t i d o u n d i v i d e n d o e x t r a o r d i n a r i o , a 
pesar de r e p a r t i r s e los g i g a n t e s c o s beneficios a r r a n c a d o s a m i l l a r e s 
de trabajadores d e s o r g a n i z a d o s . 

( D e l «Bulletin de l a Fédérat ion I n t e r n a t i o n a l e des O u v r i e r s 
sur Métaux».) 



L E C C I O N P A R A T O D O S 

U N N U E V O T R I U N F O 
N o q u e r e m o s s i l e n c i a r , s i q u i e r a sea res tando el m í n i m o de 

espacio a este número de E L M E T A L U R G I C O , un hecho que , 
por s u descarado desprecio a l a d i g n i d a d o b r e r a o r g a n i z a d a , y 
a u n a l a p r o p i a legislación soc ia l y p e n a l , debe r e p u g n a r a c u a n ­
tos s i e n t a n c o m o propios los atropel los q u e el c e r r i l i s m o p a t r o n a l 
de este jaez comete. 

L l p a t r o n o que ostenta la representación socia(l del tal ler de 
c a m a s H i j o s de M o r a l , en r e p r e s a l i a p o r q u e sus obreros h a n a c u ­
dido a l S i n d i c a t o p a r a exponer el sintín de a n o m a l í a s que en la 
m a r c h a del trabajo estaban s o p o r t a n d o , y también p a r a evi tar 
tener q u e acceder a las entrev is tas q u e de estos señores d e m a n ­
dase n u e s t r a C o m i s i ó n gestora , en representación de sus obreros 
asoc iados , no h a ha l lado mejor solución q u e recoger líos carnets 
de af i l iado a los obreros que serv i lmente se h a n prestado a esta 
m a n i o b r a . 

E m p e z ó el despido por los c o m p a ñ e r o s q u e , a su j u i c i o , p u ­
d i e r a n , l legado ese m o m e n t o , otrucer r e s i s t e n c i a , l levándolo a 
cabo d ías antes , so pretexto de fa l ta de trabajo , y u n a vez éstos 
en l a cal le , el s á b a d o día 19 de a b r i l c o n m i n ó a-I resto del per­
s o n a l p a r a que o p t a r a entre el despido i n m e d i a t o o la entrega 
del carnet , a lo q u e accedieron cuatro a f i l iados , y el resto de 
e l los , q u e se resist ió, a legando su indiscutití le derecho a perte­
necer a la e n t i d a d q u e mejor les p a r e c i e r a , fueron en el acto 
despedidos. 

R e c o g i d o por nuestro S i n d i c a t o c o m o suyo el a tropel lo come­
tido c o n estos c a m a r a d a s , planteó l a d e m a n d a c o l e c t i v a , i n c l u ­
yendo a líos anter iormente despedidos , ante el C o m i t é p a r i t a r i o , 
que |la tramitó con r a p i d e z , c o n v o c a n d o a los dos días a j u i c i o 
de concil iación a los patronos d e m a n d a d o s y a la representación 
de nuestro S i n d i c a t o , c o m o d e m a n d a n t e . 

C o m o los hechos se sucedieron de f o r m a tan pa lpable , estos 
señores no p u d i e r o n por menos q u e a s e n t i r a las acusaciones» 
obreras , a l lanándose a aceptar l a solución que se les ofrecía p o r 
n u e s t r a parte , consistente en la readmisión de todo ej personal 
despedido, con abono de los días p e r d i d o s , y c o m o se a l e g a la 
c a r e n c i a de trabajo, cuando por esta causa h a y a q u e despedir , 
d ichos p a t r o n o s , de acuerdo con nuestro S i n d i c a t o , fijaran la 
f o r m a de d a r solución a ese caso e q u i t a t i v a m e n t e ; y hac iendo 
constar n u e s t r a representación l a r e n u n c i a v o l u n t a r i a a r e c u r r i r 
a los T r i b u n a l e s p a r a fia aplicación del art ículo 677, que pena la 
coacc ión, m a n i f i e s t a en este caso . 

Ref le jamos escuetamente este hecho p a r a que s i r v a de av iso 
a nuestros a f i l iados , a fin de q u e j a m á s t r a n s i j a n con estas coac­
ciones y d e n u n c i e n a este C o m i t é c u a n t o s casos c o n o z c a n , en l a 
s e g u r i d a d de q u e nuestro S i n d i c a t o sabrá hacer q u e l a j u s t i c i a 
se i m p o n g a por e n c i m a de los atropel los y ve jámenes que nos i n ­
fiera la tozuda i n t o l e r a n c i a de ciertos p a t r o n o s . 
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Extracto de cuentas del primer tri­
mestre de 1930 

INGRESOS 
Pesetas . 

E x i s t e n c i a en 31 de d i c i e m b r e de 1929 18.816,50 

Enero: 

P o r cuotas o r d i n a r i a s 3-453)9° 
P o r cuotas de p r o p a g a n d a 102,40 

Febrero: 

P o r cuotas o r d i n a r i a s 433.5° 
P o r cuotas de p r o p a g a n d a ' 65,65 

Marzo: 

P o r cuotas o r d i n a r i a s 60 

S u m a total de ingresos 22.932,01 

GASTOS Pesetas . 

Enero; 
P o r d o n a t i v o s y subvenciones 45 
P o r p r o p a g a n d a y gestiones 438,40 
E n m o b i l i a r i o y enseres 3 ° i , 9 o 
E n prensa y p u b l i c a c i o n e s 83 
P o r gastos de c o r r e s p o n d e n c i a 9,45 
P o r gastos de S e c r e t a r i a y grati f icación a l secretario 

genera l 269,60 

Febrero: 

P o r d o n a t i v o s y subvenciones 465 
P o r cuotas a la Unión G e n e r a l de Trabajadores 1.275,70 
P o r gastos de c o r r e s p o n d e n c i a 47,9° 
E n prensa y p u b l i c a c i o n e s 65 
P o r gastos ocas ionados con m o t i v o de l a celebración 

del C o n g r e s o e x t r a o r d i n a r i o 591 
P o r gastos de Secretar ía y grati f icación a a m b o s 

secretarios 4 7 4 . ° ° 
E n m o b i l i a r i o y enseres 1.475,85 

Marzo: 

E n m o b i l i a r i o y enseres v 982,65 
P o r d o n a t i v o s y subvenciones , 55 
P o r gastos de c o r r e s p o n d e n c i a ' 4 , 5 ° 
P o r gastos de Secretar ía y grati f icación a a m b o s 

secretarios 75°>45 
E n p r e n s a y p u b l i c a c i o n e s 30 
P o r cuotas a la U n k ' m G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s i ° 4 , 5 ° 

S u m a total de gastos 7.605,50 

RESUMEN 

S u m a n los ingresos del t r i m e s t r e 22.932,01 
I d e m los gastos 7.605,50 

Superávi t p a r a 1 de a b r i l 15.326,51 

DEMOSTRACION DEL CAPITAL 

E n l a C o o p e r a t i v a S o c i a l i s t a Madrideña ' 6.685,60 
E n l a C a j a P o s t a l de A h o r r o s '. 46,24 
E n tres acciones de l a Gráf ica S o c i a l i s t a i-5°o 
E n depósi to en l a m i s m a en cuenta corr iente 388,75 
E n u n a acción de l a C a s a del P u e b l o de Portugaslete. 50 

Déficit de E L M E T A L U R G I C O en esta lecha 5-5H.8S 
E n v a r i o s rec ibos a cargo de diferentes Secc iones . . . 1.105,95 
E n poder del secretario a d m i n i s t r a t i v o 35,12 

T o t a l i g u a l a l c a p i t a l 15.326,51 

C U E N T A S D E «EL METALÚRGICO> 

INGRESOS 

M e s de enero 9 ' 4 
— de febrero •' 198,80 
— de m a r z o 620,50 

S u m a totall 1-733.3° 

GASTOS 

Déficit anter ior • 4.664,85 

M e s de enero «95.55 

— de febrero 2 5 
— de m a r z o 1.662,75 

S u m a tota l • 7.248,15 

RESUMEN 

S u m a n los ingresos ! -733.3 0 

I d e m los gastos 7.248,15 

Déficit para 1 de a b r i l S - S H ^ S 

M a d r i d , 31 de m a r z o de 1930. — E l secretario a d m i n i s t r a t i v o , 

Julio Riesgo. 
G R Á F I C A S O C I A L I S T A : San Bernardo, 9 2 . — M a d r i d . 


